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Os demolidores Ui; n-iiuliiçoes uüu CKSsain 
du cliiiiiar coiitru o esbaiij:imeiitü dos dlnbuiros 
dn província, diiniulu a iidmínJdtriiçiLo do 
huiinido sr. dr. Subasliao José Pei'eirii. 

Em uiti itrligo ultimumeutu piiblicadi pelo 
or^ilo dii li^u — libcral-uUramontana, no quul 
dtiao o titulo de—preço do sr. tir. Sebaslião 

— procHnimm eUes demuiiatrar, qiie o actiml 
pi-csideuto é o responsável pelo mio estado 
liiiaiicuiro d;i província, que dizem ouerudu 
com uma divida de maia de cínco mil contos 
do 'i-éia. 

Só a mais completa ignorância dos factos, 
ou a mais requintada m& fé, podem explicar 
o inntil esforço com qne ae pretendo fa/.er 
acreditar noa imaginários eabaiijamentos dos 
dinbeiros da provinci», durante a lioneata, 
escrupulosa e moralisada administração do sr. 
dr, Sebaslião, 

Quando a. ex. tomou conta da adininislra- 
çHO dl) província, a divida desta ora de mil e 
cem contos de réis; actualmente é, mais ou 
menos, de dois mil u quinbeiitos contos; b'ju- 
ve, portanto, um accrescímo de divida de mil 
e quatrocentos contos. 

Ora, nossa mesmo período, a província pa- 
gou mil e quatrocentos contos de réis de ga- 
rantia de juros ás estradas de ferro; couse- 
(jnintcmente, com os recursos ordinários do 
orçamento tem s. ex, satisfeito á todaa as 
uecedsidaies do serviço publico ; sendo qiiu, 
teve de saldar muitos compromissos da admí' 
iiístraçílo anterior, e, o que ó mais digno de 
iiula, lutou cora os dilEculdadcs provenientes 
do decrescimento da renda, motivada pela di- 
minuição da producçílo do ciifé noâ duus ulti' 
mos ânuos. 

ü augmento da divida, na importância de 
mil o quatrocentos contos, fui, portanto, éx- 
clusinamsnU determinado pela necessidade do 
pagamento das garantias de jnros ás estradas 
de ferro. 

Haverá prova ninis evidente de economia 
dos dinlieiros da província, do que a satisfação 
dos elevados encargos do iliesouro provipoial^ 
que se oiovani todos õs ânuos, effectnados 
com os recurisu.í de uma runJa em díminuiçHo, 
nos dois últimos esurcícios ? 

Esta é a verdade doa factos. Por mais que 
se pretenda oiicobril-a, para o que empregam- 
se todos os meios, ella mostra-se r^isplaude- 
cente, para confundir os demolidores de repu- 
tações, 

Nem ha razão para dízer-ae que o estado 
financeiro da província á máo, pois qne, ae a 
sua divida passiva é de doía mil e quinhentos 
contos, uno contando as apólices emittidna, 
porque ellns foram trocadas por acções da 
companhia ituana, que repreaeutam um capi- 
tal, a sua divida activa eleva-se a três nitl 
contos do réis. 

Além disso, o augmeuto considerável da 
producçüo neste anuo, e DO anno proximo fu- 
turo, â mais que sufliciente para determinar a 
amortisaçAo total da divida da província. 

O credito de que esta sempre tem gozado, a 
conHunça que inspira aos particulares, qne 
emprestam-lhe os seus capitães, & juro medi- 
co, de preferencia á outro emprego mais ren- 
doso, são provas evídentus de que o descala- 
bro das finanças eabaucarota nsio passam de 
vãos pbanlasmas de cérebros enf'jrmos. 

A verdade â outra: o estado financeiro da 
proviuoía nSo inspira o menor receio ; o seu 
credito n!lo está abalado ; a sua industria des- 
envolve-se; o aeu commercio prospera; o seu 
progresso, emtim, é uma realidade. 

Em que pese aos demolidoras, a adminis- 
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l 
o que pude fuzer um flo, sendo de aço 

|(JUDIÍDU>(tUj 
Tuidlgi diütireiou-sc nri* ptliricírof diai. e cuidou 

que ta morrer. Ailnbuiu o deiapiiatuclmi-ata ile Aaot- 
Dhsf • ciuicv), poiquo o 'ira B lillac com a lldcloai* 
Dl cnJeli. 

Julgnu quo leríi procurado outra can pira ier*ii, 
maa quando aoubH que Acnlohas alo appaiecia ai'iii 
ii.orta afia Ti<a, duiiou da peniir DD: ciumot paia 
psniar DO ciinie ou na traifio. 

O amor cbio um espafo ao co'iclu, e guiado o amoi 
deaapparflcc ou «o gaila. Dei taiiu aguella eapaço. 

Eiaquaaio eilÃ laiio dúa, o l«ode • eacber-aa pata 
curar ■ ótn, 

Ildafooaa eiUTi ao lado de Turdiga, e era IDUIIO 

loimoaa, 
lldcloBia alUolaii oiui auareaieale em Tutdiga, e 

lotria-Ibe da um modi) uiuiio lan^uidu. 
O lacuo do cora;tii de Turdiga loi-ie eochcado, ale 

que (• coclieu de lodo. 
Ãcooteuu Ifio muito loiei de que o Coprro loiae 

poaio em eommunlca^ta. 
llatia mNÍto dt tolupluotldade no «mor de Tutdiga 

por lldrloDta. 
Vardade t que • rapariga podii cbamir-M ao) tocaio 

it CardinaJi. 
S'lDpre • cara* íolluiodo 00 eipirito I 
Srmpie o capirilo ■ impiatiiDoar-te pela (drma. 
O meamo acDDlaci* • lldclaoM, porque Tuidiga era 

pertetto rapai: n" corou a I dalooia aiua<a y<\t p'l- 
maira lei, e lioha priacipiadd a amar um pouco urda, 
•iu*a isteiiamrnta oamorada d» Turdiga, ds um mudo 
dttilt'O. 

A lldrloD» aociaia poi w ttr Idri da cadela com o 
Turdiga e mii o Cupeto. 

Aodata em autioa. 
O et' [t>ii cada dia Iba naltia maia medo. diieodo- 

Ihe qoB Mtat« cada ii mala faio o proccuo de Tur- 
diu. 

Quaado  o Cop«ra bi potlo ItB eammita'.U^o, t 
U4rfoBH,diiw-m: 

tração do distincto paulista, o exm. sr. dr. 
Sebastião,'hade figurar nos onnaea da pro- 
víncia du 9. Paulo como uma das muis honra- 
das, illustradas e econômicas. 

-'í- 

— Vamoa, queroa ílcii conimigi na carinha, para 
me (ijudsroa e terrliei os prnaig qaaudo ped rem al- 
(jumji coii>a df! comer e áú bk'b<rr T 

— B porqui^ n&Q T diste o Cupcro. Eu Dto QIIC) para 
seriir nÍDguoi», mat to DíU Itcir alui. lerei que \s para 
u paleu, poiqiie ando â paz dn pillnliíi, o peior airl. 

— Poli olha, abi laai o teu quoilo, diiaa-lha a llde- 
(iiuia, letando-u para um aputenlu e^^curo uodo «poaas 
Cilila lima cama e uma cadi-iia. 

lurdiga aísim quH liu □ Copero logo o conheceu. 
— Bile é um pauli>, diaae elle, que aiidaia com o 

L'-oguMa, e ia apujiai cm cumo lore bom qumbli) uai 
aiiiaMa u) da U. Aiiiuoio Mo»lni o da mtindigi. 

— ^ qua tem cuni iiao, nisoina T perguotou o Co- 
(Cro fom ai.'duma. C.ili-ie, quti é melhor. 

— Sm, liitoou IMülüDM. cila-ie, porque tu aada 
leoa quo ter com eiiai cuitia, Veçi. 

Toda'ia cslnu-ie. 
A' noita, por TuUa daa DOIO h^iai, aubíu para o aeu 

quarto, e as dois pieiot qu« seiviam Ildttuoia locam- 
te para o teu, que era fú:a da ci)iinha, e ao legundo 
andar. 

U Copnro metleu-te na qiiaFlo qi:e a lld.'laosi lhe 
iodictra deolro ds cozinha, e lldelua^a oairou para o 
leu. 

I'altau meia hora, 
ii le Uaha feita o loque d ia l^rroí, e a cadeia eita- 

ra lumida DO miia pnlu'ido silencio. 
i lldefjnta sahiu di seu quailu Com uroa palmatória 

e <jla acceza, o bateu i porta do quario de Opero. 
V.>\e adormecera, muito allicio a que podetie ir pro- 

CUCBI-O lidefjDii, e quando acordou e esta lhe diste : 
■ lette-le e aap, a ujurmuruu para ti: 

— Que diabo quecari eata do mimt... EiU claro, 
como Dk.i tabe que lou teu pae 1... Oamonio de rapa- 
riga I... Ü qua tão as nulhereit... I*ui) o outro ato 
pftde ter IDIíI booito ■ eu ettou teílj um gSüo .. b' 
eieutado aodar-me a enganar I Com a miierla, com oa 
detmandaa e oa cuidadot, lanha eofilhecido bunt rinia 
anooa; mai quem taba até onde rio parar o> capricboi 
daimuIberetT No Dm de coolaa, tenpre 6 Ulha de tua 
mia I 

E (etlia-<e eotrelaalo. 
Sthiu para a coiioka e encoolrnu lldeloata Mieola- 

da ca cideica a pn. tu adam e ai a peaiattta, Juoio da 
meta onda puiéia a palmatória. 

_ Vem comigo, ditta a lldeloDti )e*aalaado>i«, pe- 
gasdii na palmaiuria. e mellendo-te ao quaila. 

U tlopern eutiuu iheii> de curiosidade, 
— Sabet a que tilo éT diiae mostrando lhe DO- 

dot cihetloi. 
— Oia 'amot, peniou o Copara, linbt-ma oDgaoada; 

uluba filha é uma rapaiiga de bem. 
ê dapoia aucaiceotiu na lei alia. 
— Peia niu hei de tibec T am certa* occaiid^i, quem 

me Ijraite dido ua> cibelliaho d'tiei I Tudirii, náo 
quero diiar que aat preiínles ciicumilacclia olo rllrja 
■ «alAar. porque tita cabeça tae mal.    £ anda wlt o 
pot'igo. Blha T 

(IMoaH IMiCM • Ctd*. 

  —' .."'■ -í'  

Leviandade ou mh té 

_.B' notAvalâ contraiÜQ^f^ çlf^^t''"'^''^^'"'* 
do pretentfe justificar os seus ataques & admi- 
nistração. 

Abala cãoa e terra com sua voz ec^tridente, 
proclamando os erros, os abusos, as violên- 
cias do governo; e, quando bradamos-llie: 
venham os factos; respondo-nos com a mudez 
expressiva dns publicações ofTiciaesI 

Se a opposiçao ignora os factos e aa suas 
particularidades, parque tanta seguridade na 
accnsBçfifi t 

Aos qne negam sua confiança politica ao 
governo, é licito pOr em duvida a legalidade 
de seus actoa; mas, à ninguém é pormittido 
accusar, e acusar desabridamente, ao modo da 
Tribuna, quaudo allega-se ignorância dos 
factos. 

Que credito pilJem merecer as accnsaçoos, 
em vista de tno ingênua coufiasfioT 

O presidente da provincia é inepto, é igno- 
rante, é desmoralisado, porque praticou um 
acto que se apresenta ncompauhado de cir- 
cnmstancias escandalosas. Os seus amigos, 
que apreriara devidamente o seu bom senso, a 
sua inteiligencia, a sua moralidade, defen- 
dum-no, invocando a lei que o justifica; e os 
demolidores de reputações, impotentes perante 
a evid.mcia da defuza, soccorreni-se h evasiva 
da muiíeXiãaa publicações officiaes I 

Se é verdadeira a ignorância allogada, por- 
que a acouaaçao, o ataque desabrido? 

Nao será isto prova evidente do leviandade, 
ou da má fã ? 

Por certo que sim. 

Onde, porém, eatíi o segtredoí onde o mys- 
terio 1 

Se os ha, e com o fim de occultnr abusos 
ou crimes, porque nüo os denunciam aos tri- 
bunaeu do paiz, os moralissimoí homens da 
Tribuna ? 

Nao téra elles verdadeira coragem cívica? 

fintrctanto, nao o fazem, o, em vez disso, 
abi vetn as declamações, as phrases sem sen- 
tido, as palavras bombásticas, e, acima de 
tudo isso, a injuria e a calnmnia I 

Useiros e vezeiros na pratica dos escânda- 
los administrativos, como o attestam todos 
quantos se recordam do que se passou nesta 
província, aob o dotninio dos liberaes, é natu- 
ral que estejam li phautasiar os mesmos re- 
cursos, 03 mesmos abusos, os mesmos crimes, 
como postos em pratica pela actual adminis- 
tração. 

E'bem verdadeiro o antigo ditado: — gato 

ruivo, disso usa, nisso cuida. 

— Poia otha, ajiaga a lul, qua eu TOU latetr oa Idr- 
roo, disto o Copero \ depoit deila-to, e deiia-me c&. 

lldedinia apagou a lui. 
O Copero tbilu entàu ai portas de madeira a tatoou 

09 ferroa di giade. 
— Uemomu I disto; aio mais lortea do que eu de- 

tejiTB I 
— Ji lertel um pula parle du balio, acudiu Ilde- 

foDia, 
_ V. quanto tempo le>ail«, rapariga T 
— Oito dji3, lito í, oito noiloi, tcei hoiai cada uma. 
— I'QLt olha, Pãu ae pódj diier que andaite de- 

pressa ■ 
— Por iiio la chimel ;   hat da aviar-te maia. 
— Pudera niu, mulher 1 Km duit uuiiea, a lo daqui 

09 lerrua.  V. due, rapaiigi, oâo tocam esta grade T 
— Munca. 
— Muihur. O damouio é le o cibello ae pacte,,. 
— Ficam le mais cinco. 
— {üatão uto ha medo. üeita-te, pequena, que TOU 

pAr-mo aqui umas quairo horas its quu lif. tacutai 
de eil^r acuidada, porquo tons quu lo ioiaatar coda. 

— N^iicamu deu» aaios dal uuze. Puiibo-mo a ler, 
parque gdslo de in>iruir-me, 

— E'i appIiCidaT 
— Mo, quero eoirctor-me. Que tu ums peiion em 

deilar-ie It noioT At aoites ito tio compridas e lio 
faindiosai.,. 

— Ma) agira leni dorriço, pequcoota. P.irque DíO 
te eat'otcQ) a laüar cora el;a T 

— UiJilanta lalIãmoiEde d:a e i riila dd todas. Km 
dando Doro horat, toca a lafar, porque nto quero que 
digam mal de mim. 
 Tanto  tii dar-lhe na cab''ça como oa cabe{i lhe 

dar ; bja aucia 6 toda esta da cadela I 
~Paia por iaio, quero fugir daqui o mais depieiii 

poiaitel, 
— Eu por mim, em pouco tempo ailo a tareia. 
Ou'la-lf  o  le'e   luido do Cibello a corlar o ferro, 

mit eiaa ruído era tio aurdo, que o acnlincllã, que ea- 
la*a  na eiquioa da  rua de 5, Tbomai, alo podia ou- 
•il-o. 

•- A altura é grande T perguntou o Cnpero. 
— Umaa acta Taraa, rtapondeu lldeloata ; a coiinba 

Qca DO piimuifo andar. 
— I<io nlo Tale nada, mat como In quere* aahir 

lloibem, leil prédio uma escada, üe bem me lembra, 
abi para am dis ladoa ha um teuliiinlli, mat como 
tilamoa no ioTcrno e ato tardará em Tlr uma n>iile 
.'tcuia, da cbuta e Teodaral. a oa candeairoa ■• apigam 
tt det, podeiemoa ir tem que ooi paritoiam. 
 E dia tu. Copero, leoa algum etcondecijoT 
— UJI t... Uuieutut: maa t predi-j djnbeiro. 
— Uicheiio IcDbo IB. 
— jlhl SimT 
— rudí:a I Sa eu beidci aa ccoonDiat dofallteldo 

alcaide I f. d*poia, ganba-ae meai:i mal com t eoiloba 
a oa licor.. que ta tendem. 

— Gabbii poT abi aaa duiaotot por Mato. 
— i'«it Bio, hat da iu<ii da balda «ita cainbtd* 1 

José d« Alencar 

O Uraill chora umi de tuas gloriai t A palria la~ 
menta a peida do Ulho cuji gsnlo acaba da deiappare- 
cer nas aomb-Bs da moile I 

iaik de A!oacBr,que por Untos títulos era merecedor 
do justo orgulho qui em D li ali 1 de coDtal-o entre ai 
gkriai nacionaes, deiiou dueiiitli I 

A grande dOr que tio lameotatel acanteclmento Irat 
to cora[to de lodos ot braiiteiroí e a graod-ia doa 
merltot do loaí de Aluccar, faiem com que poaiamot 
apenas menciunat a-ful oa Iraçoi piincipaei da tida 
gloibia do [lluilre cidadin. 

Maítído em 16^9, na proTlocia do Ceaii. aioda mul- 
to j i^ea Tela Joií de Alencar i atia proiiocla ciiriar « 
Academia du Direito. O seu grande tilealo loaDifeilou- 
le logo, to:naado-tB noiavel (''mo eaiudanie, pela lua 
inlolttgiinciB o appiicaçla ; oa Imprenta, pelo biilhola 
elegBDClB da lOU eiljlo. 

nina ulha, Cujietu,   d .'iiemo< isto, que nada Imporia, a 
fallomoa do mout paca, uma lei que oi conheccsle. 

— Ueiia-09 em pat, que baitanta guftra Hz^iraai por 
'lio muodo, e poia qua oi triitea marrniam como ll- 
ubim «iviil^, itiu í, com toda a iuindad<<, aeríbnm 
nio Iht'a ronioiar oi n.aut. B paia que, mulher, para 
queT Que filia laiem T 

— Ali Se eu ti>e^se pac... 
— Soriat uma pendida como elle. 
— Taliei n»u. Kntre game perdida lenho eilado dei- 

da que naFci a alada nào me pordi. 
— liío ê torto, e dnpoi", ali ver nlo te fji tirda. 

A vi.la d larga, o o dmheirtnhi), q<ianda nio A multo, 
•ee-socoiDo agua, equandu alo ba dinheiro, tlJeFoQ- 
sa... olba, piiuo piam aa mii teatirõ^i; e como a ne- 
cet-idade aperta rida dia mail,., nlo tallemua ditio, 
que Incooimoda Fui rico, e bem rAi, agora estou ter- 
r.nJi) um teiro para tugir, aQm de que olo me eafor- 
quem. 

— h.' Irlite de mail, diiie lldetonia, o laber qi» 
aa<:a mia moirnu na cidi'ia, n que ao degredo maia- 
nnl notio pio cum um tiro, Valha-Oui Uiuil Sempre 
ha CMaiurai com bem liitle dailino I 

— O a tamoi. rapaiiga, oto peniei oiaio, ouiea T 
Acabam de dir oute borat no reingio de S. Ihomai. 
I'eita-ta e dorina, porque te amanhã DOI ^f!m tnmno- 
lonloi o com olhuirai, como por c<t«i caiat le Da mul- 
to Oo), e nlo ha por cl teoto palif.'s, podem descon- 
Qar, taier um leconher.meoio, e cotio, O^ha, laa-ts 
tudo com o diabo. A mim rntotcam-me, maudam o 
leu paia o degredo, n a II armim-ta um proretto a 
duitam-ie I pariter. Nia ipjii criança, lldejouia, der- 
me, e amtnhii fallarcimot. 

lldetoota deipiu-aa protegida pela eicuddto, e dili 
a pouco Inmpo, gradai ijutoatude e ao coilume, tdot- 
mereu. 

O Copero eiieto acira que terra alâ ii duii hora* dt 
inanhl, a^lTrenda o fiio que eotiata prla grade. 

— Toca a deitar, dliae eatto ; amanhi acabarei. E 
tenho jl doia ferroa n'um úo pela bauda de cima e por 
bailo e eon maia duaa boiaa Oca promplo o outro. 
Cnm carteia me titi. Vamoi, nlo aaici para lar enlor- 
cado. Quem me biTÍa do diier a mim que o oimorieo 
de doii rapiiet me lalTaila, e que no Um da contai i 
ena mioba Olha T Grafaa ao diabo, poii como Daua 
nil mu púda ajudar, nln í iilo ubra tua; Aiquiiila 
coita : qiero lO'icoar-me 1 prq-iena fl nlo potie. Nlo 
a>«d pnra ler Qlboa, oem poiio amar ninguém. Aquel- 
la Jiabat, a dn carcjnda, tranitoroau-me un pouco •> 
ju-io. Para onda leitrii a pefieiit I'm «u MianJo 
litre bel da aab«l-o, porquo de certo pua algava coita 
a leriram. Em tummi, teiemo*; pot agora, loca ■ 
diítlJir. 

O Copero fechou ai tíd:a{ii ■ at portna da dentro 
da grada, lahiu d.i quarta de lldefonia, metleu-ie no 
teu, delien-ae a dormiu como te litera a mala trao- 
qiilta coaicitDcla do mnodo todo, 

(CasUada.) 

I 

■%f. 
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jl COBREIO PiUtlSlANO 

Foimado em ]3õl p»I« AuJcmti de Oliodi.e-Relau 
logoJoié de AleDOr t lui vldi publica, que tia brl 
Ihtnie [ill, llluilriDda ai GOl'imiaj da Carnal áo Coni- 
mcrcia e da Comia Hercaniil co D o» itu» lunHnO'O' 
Bicrjplai. uai lubreadminiitiaçAo e oulroí labca po 
lilic), 04 ■lute» a caaiIiluiriiD uto dui piinioiroí 
Jiriiillilas da enüo. 

Dmdo etta dun iJ.-fitad<iu Jniâ <U A'encar ii Idfit 
Ciniemdora^ e o pirlidacomei'tdar.qua i* ufana de 
ler ci>iu<> RIIIIISII luai.a* glarlas oacluniei, couluu lüst 
de Alcnía' cama uoi do* leuf mali brllhaaiat orna- 
Diailni. 

Kkilu pur ma ptuiiacia naial depuiadu h assembléa 
finral, teieli u Ja<é de Ateocir oulra brilhaata fuce du 
I "1 imnenia la'e'iiii. O nsciibiloc pr<'liiada e pulfinlila 
loilgne (Dust'ou-SH oraJor caniuaimada. cuja polatra 
lacil, brilhante, reiesLia a «eniaiDoulo (le'ida e te- 
cuodo. Ui $ttn diicursji -ao moDume^iloj da claquen- 
cla parlameDlsi biaiilelra. 

DepUlada Roral por lariit legigltlurat, arisilidu 
pelo toiieliaba da (jolilica, o lalaaia ái Juié de Alen- 
car esclarecia ai qunalãai at malt diQli^eii e i )ufl dlg- 
Didjde,o leu ciracier e icdi^peudencla podem leniidB 
«iflinplo i toilai ni pi.liilca). 

Para eligij da ruc'.iiUo do leii jitgamaola e de lua) 
Bcçdi!a,ba9la diiji-ao qi:o oiinca cju'enlencia ou pal- 
lia paitidarla Oieraul cim I|'IB l^^é Jo Alencar de^co- 
nhecdiia o m irecimenla dii ad'eriarlj ou uccullaaio a 
lic'o do orrnliRionáno. 

Lm ISÜá III oQtrejue i Sn-i de Alencar a paila da 
j'lit'ca no mlniilerio 16 de Ju'hj, prutldida polo ai. 
Vitcuude de Ilaborahy. 

Por ei la occaillo luadtfa itm Joraa1~0 ütitseii dt 
Jutliu, em i|ue bilhaatuineaio di'Idodau o parlldj coa- 
lervadar, proiandj a neceiildide e a juatifa da >ua aa- 
cenfla ao p^der. Üivoraoi moiiios, em oada Ind coro- 
la» para o djstiacto cidadão, OierarD cain ^OA de;>ressa 
de i4!]e a lua paila, tlca>'jj o ps'i paliado áai 
terti{oi operadi a do tpti IBTHDIO. 

Lulando dcide «alio cai) a enlerruidada que Qnal- 
maaie o proilrau, José de Alencar l.iliaii aioda na 
«(Dará du) depuladoi, de onla a tua palarra era autl- 
d) C'>m aiitijilaim) paloi rapieioolantea di nação a 
•pplauJIJa pela pa<z. 

Quioda em mu (armão 'e a dliiidancia causeria- 
doia, loié de Akncf, landa que com elti eiiaiam at 
tradir;aea a ■ doutrina d • partido coniartador, adherlu 
1 e1l«,tornando-te um doi tem oiaii deoodadoi chefes. 

Nolebiliiilmoi diicurioa pronunciou eniãu o grioda 
conieriador, e mulloi louroí Jiatou i sua cai4i o elo- 
quente orador, 

Jott da Alencar, fm raiSo d'la loui lulTrlmeoloi 
PDUGia iei'1 oecup.-iu, dípali,* inbuna da câmara doi 
deputadoi. 

Como palltio, a llluitro britllelro trabalhou pari a 
felicidade da lua pitiia.ao mBiioa tempo que,peloi aeui 
DolaTeii trabilh i liilacirio),enriqueceu e engrandeceu 
•t euii lettrai. 

iNi poeaia, no drama » ni rominco diallogulu*ie 
tanto Jjti da Atancar. que era juilimenle considerado 
o' chele da litteratura brailldlia conleinparaooi. 

Ut aeus romiocet ttj ilo piputaret entre ndi, \ii 
'idoi e aprecladit, pala seu cunha de original, de bra- 
lilaíro, que nlo oi «anumeramoi a^ni. Dia querendo 
luar um eitudi e muito menua umi critica dai 
ob.'fa do lutar do • liiariBy ■, n Iracema t, e da 

*. flU^^uIrat Jiiai com qia o tlluilre Oaidj dotou a 
^      iiilTlt lit'.eraluia. 

Kecardando a eil<teacia ddi grandes h<'ment,deipar- 
lam-ia dota BeDlimDat.ii oppoilot em aotio etpirilo : 
■ admirt;)o pela lua lidi, o pfiari e a 

pala lua moila. U^o : l>t-03i fiilicitar a pilrla 
gloria que Ifibre ella    ictlícle  o  gcnlo   de   aau 

iJ^J^no ; outro, diaoie da morte de Jusâ de Alencar, In- 
'Doi lamentai'*  peli lua peida. 

Faiamei t pátria. 

PARTE OFFICIAL 
Extraeto do expeilleale da prcBldeneln 

Uuia 
Ao dr. cbale de policia, requliítindo um mappa da 

lorçt policial locil s da companhia ds uibanoi, para 
ur eaiiida ao miaiilriio da Joitifa como loi eiigido 
SOI BTIIO de 1 do current*. 

— Aojuli de direita da Fraoci, rcpoodendo n cITIcla 
da S6 do met Onda em qua communici baier abaria a 
latito da jury, e encerrada no ilia 'J9. 

— Ao commiodanie do corpo policial da pertnanen' 
tia, reqeiiítando um mappa da força do corpo de lau 
commando. 

—Ao Juit municipal da Piracicaba, reapoodando o 
oOlcio em que coromunlca bater ao dia ü pieilado ju- 
ramaolo a entrado em eiorcicin do ca'go para o qual 
tal oomeido por dpcieto de 30 de Uiilub'o. 

—A'theiouraria, communicaado hiinr o bachlrcl 
Ijanuto luiá Scana, estrado em rl'rcicio do cargo de 
Ju I municipal e orphioi de Piracicaba para equal foi 
Domeado per drcata de ÍO de Uulubio. 

—A Antonio Uiiquea de Ol'ieiia, reipondeido • 
oBlcio da 8 do (otroDis em qu« commumca naior OQ. 
Irado em aieicicio do cargo de delegado de policra de 
Capl'arjr. 

—Ao detegadide Uia, aatoritiodo a alugar uma ca- 
ia por cinco mil rfu meniaei qu* anta par* quartel 
do dmtacanianto. 

->Aa iheionro prc(lQCU1,GOiBnaDÍcabdoi aulariu- 
çlu *upr*. 

Ao pieiideol* d* Rata(|a,reipaod«adii o olQcIo de 
10 do eorrenie en que comoi'inica hmr eoncrdido 30 
dia* de lieeofi ao juit da direito de SiDloi,Amiiice 
Twpudo Pinheiro e Prado. 

—A' llweoarana, com nu D içando haiar o piaaidente 
4t R>la(lo cooe*dído 30 dl** d* licane* ao JaU d* dl- 
nita 4i COMtM d* StDbt. 

—Ao IncpfClor gpral da Intlrucflo publica, respon- 
detiJo n I IliCO n. 509 de <i do c irrente em que  parti 
cipn hiver>'m lido eucarridai as aulas do ourao da Ka 
cola Normal. 

— A'>  pre-^idenla da Junta   retisora do alittament 
mihljr de Mngy dai   Cruieí, reipnndendo o ofUcio de 
10 riu r.nreriti', qiie «cijmpanhnii as copias, de qu-> truta 
0 ait. 43 do regulamerilo de 37 de Peierniro dx 181<>. 

—t'.'ual ao preilden1>> ite jiinta rt>(l<or* do Amiiara. 
Ao ju z do direito de Mogy mirim, designando o dia 

1 de Jaifiro para a rouuilu da ju'ita toiiioca do allala- 
menlo militar. 

—Ao j'lii di< direito da Paiina, nm re>po.'ti an ofll- 
ciu dl I do currenie Uca appiot'dn o Bdiam>-nio doi 
irabniho' ds )ui>la reiivoni jn n'l-Inm Dto mil lar. 

— Ao juii d< piii da vIMa da Ilid-mpçta, ileclarando 
em retpiiila ao ofÜcio da 4 Ju corrente que deva reunir 
a jitnta do allilam»nli> militar no dia 'i dn Jan<jiro la- 
Iiirn, p que nos folia do parocho quii tem da laier parte 
.la j iDia detere ler cbaroadoi os el>:llotes na ordem da 
voisfão. 

NOTICIÁRIO GERAL 
CORREIO PAUL'STANO—P«- 

ditnos ao3 noisos aesignaotcs, que se 
acham em atraso no pagamento das 
suas assignalurã?, o obzeqaio de as 
mandarem saldar até o Qin docorrcn- 
te mez, pois estamos resolvidos a en* 
viar a folha sÓ àqueles que tiverem 
pago o anno üorrente. 

Aotus oflIclaRS—Pelo eim, preiidonla da pro- 
TÍQcia furam eiunerados a pedido : 

ü bacharel tllleiiterio da Silva Prada, do cargo dr 
subdelegado doalil'lCD do norte de tr'gueiia da Sé. 

U bicharei Tiberlo Lopet de Almeida, do cargo de 
in-pector da Inatrucc&a publica do dittrtclo du Porto 
relii. 

— Foram nomi-ados : 
O Jr. J.isé Itubino de Olivi'lra, para 0 ca'go de lub- 

del' gido de policia do diairiclo do nurf. 
Ji>>í do Amaral lltrioi para o cargu de 1* iup]i|eBle 

do diitricto do II>D Novo. 

NcS'tolavAo rellslits.t'A pioposlt'i do que 
re lisura i ifribuna* ter b.i'idi enlie o proprietário 
da «Correia*, oi leut T cJaiorei «o pittidenle da 
prOTliicla, occOTO ao iCorreini consignar em tu» co 
lunnsi o facto da alhança eolre ot redatoiei da irri- 
buiigi e a (Sentinerai. 

(J aperto de mio eiilie o rndaclor ila antiga 'ilmpren- 
rt Paulislai eo ir, dr. Joio Mendni devia icr siilo um 
act" •erdadeiramenta cummovente ;—eíquecimento de 
um lado, arrepeodimcnlo de outro I 

Dueslão mualclpjl — A' propoiiti da e>- 
goioJa qie^lío municipal, rom a qual tanto se tem oc- 
cupada a He f<Srma, úi cflrte, eicroveu o /ornai ^a 
Tardí, do dia 11 deite, o sc),"iinle artigo : 

afUOVÍNCl*  DK   S.  PAULO 
Muita le tem preoccupado a impten>a liberal de S, 

Paolo—, a lambera a deita cO.'te p<ir commoJ* encam- 
pação —, com a c ii>n cio ultimamente levantado entre 
* maioria et;rn'iial da esmira municipal Jiqitélla cida- 
de a o retpoctfo pteiideole, a propoiita da prelaren- 
c a dada a um conliactu para curta obra d i importân- 
cia —, sem que loiscm cuniultaJot inlerstlei econo- 
micoi da muniGipaliddda, nem reipi'itidai ai b^ai re- 
% ai da concuriencía. 

Ji de xamoi c nnptetamente elucidada eita queillo, 
narraoJj com muito detalha todat ai psripeciai 
da cjnHiclo, detdd o aelo da preferencia a'í a quea- 
táo da tucompailbilidido com qua ia p etendeu arredar 
da camira leu honrado preiideole. para o Um Clcluii- 
vo do lalieguardar o coulracia eicandaloio —. *mea- 
çidn por etio cavalheiro e por ella vantajo-ameote re- 
pfUidu —, nlo como loiça du paienteacot ou de oulrui 
motivos aiiuniJ^ cx'A ^radol pela eapeculaçlu doi po- 
liticoi e doi pri'j idicaJoi —, mai porque u« )eu< actos 
encontrão apoio sincaro e loJeteclivol na opmilo hi< 
neMi a imparcial de !j Paulo (|ue nunca lOTeiIgnou 1 
ttlite e meiquiiihi poiiçia da faiar (Aro com os quo 
mais giiiã >. 

OJ la[oí de pirriniesco quo pren hm o rtr, Anionio 
Pradoaum illutlii! mambro duUibaeti firam agura 
arhid I k diicuxío no intulti de empreitar á maou- 
faciuca da r.pposrçio o colorido da atcaodal v.u* ae lem 
tomado uma eipucie da mtrc* de fjbrica, vnioia, al- 
tiDlisule para uma carta parle da oplnllo —. e lodlt- 
pcaiavel doada que outroí requiilloi falltcam, pira 
toriiar ialicnta o anou'jcia e dir aitrac;lj ti drogai 
avariada!. 

Se a Trituna Liberal ia limllaiia i critica do tacto 
danunciido—; ae apenaa estuJaiie a propoila do Ur- 
bino Uacedo AC, h lei il em realidade mitech 
clli ai illiliDCcò.ti que lho disponstráo o vereador Pu(- 
lilho o mail 01 lupplenlei liberaei di câmara..,. 

Sea Impreota hbeial, cauiderando o caio como 
uma queiiid meramente ailmiolilritiva —, le radamie 
ao papel, honroto mas sem apparalo parildiilo, de 
tnalj ar o procdimenio da câmara municipal aó em 
viita doi leglilraoi lo leraiiei doi cüt,ei... pdJe ler 
que muilu aproreitaise a cauli pubile*. 

l HIS .. como nli (tcariam.ocioioi oi corybanlei do 
atcaodalo, eiia aiplendtda e patrio'a phalange qua 
vela juQt« i admlnittra{ia como oi gioioi d» Capl- 
lulio —, para dar o alirma aoi arraiaei onde doim* * 
politica 1 

Como nlo flearia poiahi ioutilmeata a atopetar ai 
eiqulQia eiie bindu de altifareiroí que ilram da r«- 
portigem que dá tilrac{io It  gateui   apppoiiclaait- 

Por eites hooeite* motivai —, para qua tio bo* e 
h^iarada gente alo caDlinuiiiea tiiac d^ nitroni dl- 
aotad* uma admlai*lr>;Jaqua i forjoio coiabalar* 
accüiv Moi OI diar, deu-se buica noa papei* da fa- 
«Ub'A preildr^ala da cimira * dcieobrlo-aa qM •II* 
Máa podia perder o lea nome da baptiimo, allit Botlo 
nnhecidj e iccommeodaitl iii impr-nli de S. Paulo 
e not annaai do parlamenlo para Kr ippilhdido -~ o 
gentio do minitlro... 

Oh 1 o magiiüco, o soberbo achado I.,. 
Nto 111 preciso mala pira qu* om advoga la Ilbaial 

Hatiraiia i iaprania • dfiie t paulicta a daieripelo 
dj) crimat, alien lado* o hotrores de loJa a npeda 
qun, ái barbai da auctoridada a calcando a t*i IM p4f, 
pratica** o sufocrdla municipal / 

tilia f li preciso mau pira que • imprenN deila 
cdrie tiaotoroiaiie o ditiacto magtilrado qot pratlde ■ 
província d* S. Paolo an uo onuBMiaat ao ««rfiM 
dst paresia* 4a maiilifl —, * loloi M chetaa 4a N- 
pirtiçjw, «a*«lB fleraea como pr«*lociaei, *■ OM. 
laia* — na M«M> •nifacfõN i» rfnamtUdédt it m. 
ntn áa mtnOtn f 

BlodaPpat»—.ílcançam a Sdonorrenle asfi- 
lhai de Hu-noi-Ayrei e Mjnlondéo de que loI poitador 
o paquete [rancei > N'ger. • 

O governo argBHtino manilan procder a no'o alta- 
lamento rara i guarda nacional em todai ai provincial 
la Republica. 

Em Coniontee appareceram qrtrtrilhas da saltearln- 
rei* cujo ellíctívo era avaliado pela « Tribuna » em UOU 
baadidov. . 

—Wo estado Oriental terminou a comedia eleitoral 
rom 3 pioruga[iii dos poderu do coronel Latorio, Ai- 
tim o resolveu a atiemblla dot notaieit na eee-ao do 
dia 7, n o c-rooei Lalorte o contlrmou pnr um derreto, 

jta eleiçõBi terão loger sir Novembro de 1818 e nsst* 
perifdo eierreri e 1» o gnverno provisório. 

— Al lulhasd" Montevidéj puhlicsm o seguinte le- 
legiamma d» Valparalzi de 4 do corrente : 

> O naufrágio d>> vapor ■ Alacama * cauiou grande 
senrait,!. 

• Sd foram salvos 23 pa«vageirot a eolte ellei o sr. 
Kanocdy, passageiros de I.« classe. Ji appareceram 
quatro cadaverei, o do capiito o sr. Lamberth, a aspo- 
iB d,i sr, KioneLty e dum de>cou)iecldo>. 
f a O vapor duipodacou->e sub'B um rochedo em 
rL'Dt<] an rio Capis|.il, submergindo^se em manos de 

trei miuutoj. 
■ Atlilbue->a o siaislro a um [i',al dj'Cuidj. • 

Escolu iVormnl—Cumpçam írnmlil nas talas 
do cuito de preparatórios anuem k Fjcu'dade de Di- 
reito, 01 eitmui d<>s alumoot da Escola Normal, pelai 
10 horaa da manlit. 

Missn —Os profíisorea do Curso de Prepara to ri os 
auoeio   k   PiculJade de Direito,   mandam   reiar uma, 
amaahí, ásl l/í horas do dia,  na   egreja de S. Fran 
cisco, por alma do teu Qnado collega, o noito chorado 
amiao dr. Viclorino (^aalano da Brito. 

b' uma jutta bomenggem que rendem i memoria do 
illuilre doado, que [i^i por mullot «OQOi profeisi^r do 
Curso ds Prepara lar iot, sabendo aempre graogear a 
tympalhiit de todua quanioi titeram o enseja de Ira- 
Irai-o de parto. 

SaDlns —Ll*se no iDiario* de IS : 
A s£cc» DO Cfciaa' — Pelo vapor da hoje o ir. 

Praneiscu da Paula Coelho remette para o Itio de 
Janeiro, ao thesuuieiro central de aoccorioi, cum 
<le>tlna is vicilmas do Ceaii, a quinila de 35QS. 
iendú 3D0g. Importância de meio bjnrllcia dado 
pela companhia Casali, e 50S angariado! pi'la socie- 
dade l^cho Liberal de  tllla dn S   V Conta. 

A'B YiCTims Bt sEcci DO K BTK — Cd iimanics-noi 
o sr. Praocaco do Peuls Cieibo, qita o -r. chet-i d> 
ostafio d* estrada de l^rr , desta cidade, lhe entre- 
gou fl qiiaotia de cem milréi< (lOOg). irudncto de 
uma lubcriiição proniivid* entro oi empregados d* 
me^ma esis{ãi>, em favor dai vietimas da sccci do 
Norte. 

Uimittlvos ÚH vlcllmas da sccc.i—O' do- 
notivus lecolhidos ao thoiouro nacional em fivor dis 
vlniiuas da lecca nai províncias do oorte importam 
■té ultima data em 3ia,SitIgrj7. 

Nitsa q'lantie aii&i soioeoti< inciu dii  oa dioativos 
remeliidoi diroctameale ao ministério dj Império. 

Crime hiirrlvel—N< Camil.i, MintevIJéu, 
houve um cipiuoiii crimo. O saisio Pedro Novaranie 
e<p"rou quaiui fsmiha ted^raiiepara ullimil-a a fi- 
cadas. 

Ariim, quanlo sua aipoia djimíá, a daipertou e 
diiieiha ; —( Vou maiai-le, lí, d^ ficl", deu-lhe algu- 
mas ficadas, cua<egainlj a inf Ou le.ihora, lavada em 
langun, escale' k sinhi do ligra. 

N^o aperaig'ilu. Uirlglu-ie, poiém k cama de >au Q- 
Iho Pedro, minino d-<i anno', e aitasiinou-o t 

UtrchdU aobie o leito de tua d'hi Utria, menlo* de 
3annot, que tern Igiial 'orle. 

Atirou-iB tobre um outro nihlnho, do algons meies, 
e ni innucnota eri>n[a embioaua laca, nlo consa- 
goindo fllimeoto miial a. 

üirigiu-ie, em leguidt, uo leu q^iarlo a apunha- 
lou-te I 

Qiando a policia chegou achou-o gravemen'.* lecid >, 
veitendo sangue por diver!ai parta* do corpo. 

n»latori(>a Muliro Inalruv&u publlea— 
Pelo mmisierlo do ImpJiln recouifudou-ta aua pretl- 
danlea d.ii províncias que piovideociem pira terem en- 
viados ao Inspector nicional da iovirucfi) publica da 
Itepublica do Uruguay oi lelatorios q.iedi pr<'slJ,iDciat 
apreientareni, e o< regulamaatui que ei pedi rom *o- 
bie instrucçío piimarta a secundaria. 

Fdrmlilnvel lueeadlo 'N'> dl* Bdo eorren- 
ta, houfe em Valparati.) um vurai lueandio ita rua ds 
S. Franelico, Qeando deiiruidit umii40ciia*. 

Ui prejaltot lio eoniideravail. 

Tbeslro 9. Jau* — Sobs liuja k sccna pela 2* 
tei neaie theatro a >'il/io da Uar, drama m*iítimii, 
com magnlBcai decutacaoi, 

• O Cont^mpnraneo ■—Foi publicado o n. T 
dait* reiitta lillenrli. 

Alíro do texto que é lolereijante trai um istiato do 
conielheifo Pereira da Silva e um grande quadro cam 
o titulo—O picclptcio—imbos multo bsm deiroba» 
dou. 

Agradecemos, 

Carro* «om mailelra-Entraram peta eilra- 
da de Santo Amaro, cjoduiiado madeira da cjaitiuc- 
cAo, o* legulotei : 

No dia 1 in 
a    ■   7 183 
■   ■   15 12D 

EtTecluaren-ie ■* *atrid«i ngulainsnl* d*Hl* B 
■té 6 a mtia da naobl. 

Clreo cqaestre— A compaobU Caiali df boja 
iiM irguodB fuocíto no clico dp lirfo de ^. Baoto. 

Praça d« loaraa — Ha hoje XowH* a* pra(t 
do eampu dot Currot. 

A functtopromelte leraalaiada. Tatl a honrada 
•«I ipreinotaJu ao publico lím iDSifoa koi OMorelto 
tlodo ad hoc da iacarrbj. 

UTIB anta bra>li, a prcbibüldidei mail fartei da 
(moçdii, lio cautai bem attncuvat para o publico. 
Paia aer umi tourada *m reg(* ló f*llaB o* «a- 
ttoltiu ■ aa nMiialta*... 

ABcedota-ScvfiMLiotof ;—Una seals ir* atil*- 
ti* i repra*enu;la do Maria .-Huari e oAo cb irava. 

—Choraria d* iram, grado, ditia rlla, ai BOI tlveiM 
da It **ta noite i um bule, «oil* btla triite B^ara coa 
M nau* nibo* termalbo*. 

Toa mu 1:—A «kt da llMl«ii«lag fg^ 

de» Lnii e a deVoltaire la Pueelt* fotim piohibldia na 
Sulsis. 

Um magiílrado de Barne depoia da inuleli peiquitit 
pare eucnnlrar e-ti'S livros escreveu Bo Sautdo : 

•iVous n'atiuiii Irouii^ dons lout I« cantou ní Esprit 
III Pucelle.i 

IitiiEiiiEniAVEL INJURIA :—A—Estou mal com ella. 
U—1'orqua F 
A—Soube qne lallel contra ella. 
11—Po'so arranjar as paia*. O que disieslet Q'oUa T 
A —Qie ira namorpdein. 
It —faço com que ílquem bem. 
A —(JOB niu era buoita. 
B—Koljio nioha recnciliaçSo poaalvel,— 

Obitutarlo—Sfpultau se   rio cemilo lo muDicl- 
pai os íegulntu cailaver : 

Üia U : 
A Inii'Ceiiie Liaia, 2 anu'-s.  fllhi  legitima  de Joii 

liaimundo de Vssconsellos. Menlngo-eocophslile. 

SECÇÃO PARTICULAR 
IlumlUade christão 

Um Jornal uliramontano que pnr abi te publica, vem 
multo sunlido, ceniurar ai palavras eoergicaa du ■ Cor- 
reio > paia c m a • Tribuna >. 

Lnuvamoa etie procedimento do ■ orgia calholieo >, 
visto que asilm procedendo Imiia o que ordeoou o Di- 
vino Mestre : 

• Se te f'rirem na fice, oflorece a outra, i 
Um dos redictoiei da < Tribuna D jA mandou eíco- 

far com piúva aquelle chrliuo modarno, e ouiro j& o 
chamou de ladrào. 

Diante de taai factos, lõ nlo acredits't na Bloceii- 
dide daa cieosaa do ■ homem • quam tOr 

Inortdalo, 

liistrucçAo,Publica 

Aos meu< collegas e msii pos^nai, qua da dlTerrai 
localidaiJnt, mu fdlicitaram pela prasecca do ar. dr. 
Pua e Aluieida nua tiimas ds meus alumnua, como 
mpeiitur g'lral iii'orino. G'|iif<iiso,inB grato, senliDdo 
nhi lh<'.s pud'T d.rigir lijtisl Isliciia;9o. 

S, Paulo 15 de Uoieiob.'o do 1811. 
ÜLYUPIO CATÍO. 

Capella de Sitaia Cruz das Pordlies 

Sá agora ó que me contaram do um annuncio que 
■shio a reipeilu do capelIAo Je capella de Santa Crui 
dai Perdiies, a,como sou leladoi da meim.i capelli, 
nlo pi<Eso deiiar sem re-poiia a tal publicacio inmac- 
ta que lahio ou iConHo I'suliitan' > da 11 do cerieote. 
A) reiai nii principiaram como as diaio com a* velas 
apagadas, pois quando principiou a reia ,as velas cita- 
vam'*Co: ai; lambem, nao é eiac^o que o capeilia esti- 
vesse esteiilado em cima du aliar,pali,esra faltidaila se 
pdJa provar com ccDtus de patroas que teathaiam pro 
iiMilni a oise icto religioso ; pi:is, aqui oào í larra de 
inourui e nrm de Ugot, como o dice e conhece o auc- 
tnr do lai arhgutle, pois em lugar de faltar a (eidade 
u escrever o que n&o aconteceu, porque nào conrou o 
que >a deo nu dia da fosta, que algum po'o jotubnr. 
Ornado duDoute tirou as bandeiras H as lanicieii di ca- 
pelli, a andaram p<>|,> caminho fazendo algiiaria, H 
outros csciodalo&T PuÍ9,isto é que de^ia contar poique 
ato actos Indignos de lejpralicir, lias qurm rabe le o 
que escreveu seria um doa laea deiordeiroí T... 

E tartibeiQ poiquu nâo contou o acto reprovado o 
'|UH piatiC'U um sacerdote, que foi da cidaile id dlier 
iDisii, e eitiiido u puvo r-unido [ara ouvir o Saolu 
SscrillC o e o leceidula rft, quit diier a mifia tob o 
pnti ilo de qve o luisitl náo tra bom trndo e>se mis- 
sal a<ivo n etcoihldo pur dois illmitidoi «aceidoles a 
rupi>riores o quo IB dlier a rnlsta. 

l'ul9,olo lendo a cipella miiaal eu hbalio Bsetigoada 
difg'-ma a s. nc. rurdmi, quo me ucolb-u com o ca- 
rinho que um eitrcmoio psi a culhs um lliho querido, 
e lho eipui * occo-idade que a capulia linha da 
mliisl. 

S, fic. me mindou i um reidm, cónego paia a 
compra do dítouiisial,qu«*. eic, dava pnra a ci- 
pal'a. Jisa\|qiiase aqutlle sacardote qua foi d ler 
mlsii. a nlo diiif,f'il por nlo querer ou outra circumi- 
tancla qualquare elo parque o miitil nio fotto com- 
paleol» : à iilu t que te | dJa diiat que eslimoi em 
ierra de dguÈ. 

Nto poiio deiiir anta occasíAo para em nome da re- 
ligilo agradecer o diiuativo que 1. eic. rcvdme. feia 
m>i'ma capi-lla a beij^rdho aa mioa f etoi medui erau- 
golic 's cu'Q quo rec<,b:n esta d** laa* mais humildaa 
ovrlhai. 

Nti rpjponínrel i mais publIcaçSüs prlclpalmei t) 
quand<i ferem faltai, porque tenho mais a faieret. 

H. I'aulo, lü do Ueiembro de ttl'7. 
Annnr.' Josi' LoDCino. 

Zelador da Cspolla dai perdiiel. 

Declara vúo 

tlivendo algum malévolos eipalhado o boato de que 
eo Ot biccaruta oo íleiico, lejo-me obti(;ido B decla- 
rar publicamente que lemolliaale fado é co m pie lane n- 
t* falso. 

ADOLFHO TUSIM. 
Itelojoelro i ru* di Imperalli,  o. CO A. 

Ceitaiati perscooei dam une intention nulveilttaln 
arant lípindu le bruit, qua j'avili ftil binquerauta A 
■íilcii, Js ms Tois obligt da declarar publiquemant 
qua le fiil cal taux da tonta tauatetè. 

AOOLHI Tuaiiii. 
Iloilogar tuB d« riioperitiee, 60 A. (3—3 

EDITAES 
pala aecrotaría da Inilrucçlo publica, ae fai publico 

qua [ol admiilid* • iniciiiçlo pela ínipertoria genli 
úri 01 cximn da concurso, li cadeiiai v*gi* de am< 
boi 01 mos, na fiSrma dos aiti 13, ISe U do rrso- 
Umeiilo de 13 de Abril de 1869. de cootormidade do 
art. IB do mesmo regulamento, ■ candidata d. LMíU 
Miiia da Concelçln Hunii. 

Secretaria da intlnic^lo pubUu da 8. Plnlo 13 Sa 
DtMnbro d* isn. 

OaecreUrio 
Dr. Lai* ia AnatM Jfora** Gtliio. 8-9 

n-^- 
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coRiiEjü PAULISTANO 
f^ 

' Esvaia Nuriual 
PelB  seeiElari»  da   Fjrol>   Noimsl, e án ordem d> 

Ci>rg'ef[ji{io,   ■nlíi pubhco, queeilSohíbllilidi» pot 
xia  Iruijurocls   pau pipiiaienj BIIIDB d.i reipectoat 
msleríBi oi legutotei >riii]inn> : 

1.' AN\fl 
StXÚ   HAECLLINO 

KiriBftt. llodrrBuss (ioul.ri Ctiji,,ijí. 
(■nbriel t'l^g^niu Itaibosa. 
Antiinio do K»|iiritu Santo Itodiiguii 
Sisinio Xiri"r Pürroi a. 
Soré Cadui Dlaa. 
írancl^GU de I'IM'II Salli>i. 
Jr)íé AiigiulodHiüMo Baibo=». 
Alftfdo AiJB'islo de Aiet'do. 
Jo-é Mattinlaoo da Silcg Campos, 
ttmitiu Hlurlo du Arntiti". 

I). Pauíla ]-tb?l d<í Snrg. 
U. Amália Kmiha Pr.incu. 
I). Anna Maria SPOC lloíadn. 
U. Mana iiitA Mpinindcs du Uelto, 
I'. ] »b"l (!hii?iinn M.<r<iiii>>i. 
[). Jiilia Kufinnia da Silta. 
D  (hcialiDs  MSHH Ju:e dí Silra. 
D, Krann-ri Anl^inia d"  Andrade. 
D. Unia Jua<tiiiDa do Ivnpiiito Üriuto. 

2.' A.NNO 
SEIO   WAfCUMSO 

Fed^o Ujnoct ,\e i'ulrdu.,* 
Ui Dflnio llraulio Itcdrgui'!. 
Carlua KPíI. 
Manopl MarliO!  Villnça. 
Jusé MarreUiao Cavnlhfiro Junior. 
juTvnaUunquimd»K:eila9 Üi», 
Joàu ÜJ (lista d OI Sanioi Crui. 
ADlonlD Cociia U ai. 

SEIO   ÍIHIdlNO 
D   Furlunalí JPB luiiia clc Aíeiodo Mi'quei. 
|). llenrirtur-la de (.'arqueira Lima Faio, 
]). Jiianoa Itos* di' Jo us CiJasa. 
IV FiancisPB da« l)i>ros ^^.b^>■)[l■, 
I). II ■li-n» V.dai de Meiidoiçi 
11   Idjiiiua Ferreira de Paula. 
l). fiuiILviiiiiua AmcIlA do Campos NuUo, 
l)  Irent! d" Samjjtio Casl-IJo Branco, 
I). Ulympja Adelaide de Ueodurga, 
D. Itoía de Uli*eiia Piado. 
I). Foli'iltda Tinto da Camargo. 
1). HtariaDB du Jesus e Süca. 
U.CJhrivliui Umbi'iina ColheliDi. 
i). (laidina Ati^elin da Sii>a. 
D. Maiia l.oureoça de Oliveira. 
I). Mana da Cuiiccicãu Miicucdes di: Uoraes 
I). Itraiilia Macia das Uitea. 
ü. lluileDCia Amelia da Sil'a. 
Oulcoaini, íB [B/ publico que oa eiamra cameçario 

no d'B 11 do coireolo Í91U horas da manhi, em uma 
daa latai d.i aulas de pri'iiaratciios di Faculdade de 
Ui.eito. 

Srcrelaria di Escola Normal de S. i'aulo, U de De- 
umbro de 1877, 

O FPcri-tano 
2—2 A. IIonleiitgro. 

Esetil» Normal 
Pela sBDielaria da escola notma1,e de ordemdo ar. dr, 

illrecior le fel publico que o prnso para as Inarrlp- 
lô s aoB iiiniea prt-jiarBiniios á matricula na cDeiiua 
etG< l"i   loi prorogado a'é o dia 'M do corrente mez. 

Sixielacta da eiciJa uormal, 12 de Uczembro de 
1677. 

O eecrelatio 
A. ilonlinejro.      5—3 

De ordem do illm. ir. dr. Ruilberme F.Uis, com- 
inisaario vaccinador, IJQO publico que pelo mesmo (JL 
recibida nuva lympha «icc nica, quo terá etplicada 
em TacciuD^ü"» do futuro domingo (10 do coireDli'} em 
diante. 

S. Paulo, 12 de Deiembru de 1677. 
O EL'crelario do Institulo 
Jvsé liidro C'A'ii'ii. 3—3 

AMUNCIOS 

ÍOMPANUU   UKàZILEIRA 
UK NAVKGAÇAO A' VAPOIt 

VW/k. o RIO UK  JANLinO 
o mrKQÍDco uaqueie A rator 

CEAUA' 
SabirA no dii 18   do c^rronle i% i t meli boraa da 

taide 
Recebe carga e pa^n.-'geiros, Irala-ie com   o ageola 

Ju&u A. Pereira doa Santos 
A' HU* ÍEPTENIRIONíL K S3 

£91 KANTOS 
Tambím recebe earn* e piíiageiro) para 09 irguin 

BÂHÍA? MACEIÓ'.   PKnNAMCUÇO,   PARAHIBA, 
NATAL, CKAHA-, MAKAMlAO e PARA' 

Precoi dai pEDagena para o Rio de Jaoelra 
l.'cUwe. .   .....   35SÜ00 

l.< claise, ida e Tolia em um mei.   tOgOO 
Comíi 12Í000 

Nola-Pretlne-iB aoisra. pajiageiroa que oi rapo- 
tea deita companhia tem a bordo um* cilada para o 
)er<i;o dai (icuileotiiiimas timilias. 2—1 

Ao chapéo armado 
20-nUA l)A IIIPEHAIBlZ-26 

Grande dipoiito de pofliços da ultima moda da ala- 
nada labrica de Aiiido Gaoouad em Campioat, que te 
«enda por prtçoi malt baratoa que em qualquer culra 
parle. 

a iibtr; 
Traaçai da catrlloi flnoi de 4 palmoi   Kf para  cima. 
Ureceolea de cabelloi IDKOB, :jOfDOO paia cima. 
ÜBgdalenai de cabellci lolioa. 3õ|000para cima. 
Carlioidg cibclica friradoi, 8iOoO para cima. 
CMia moderooi, »)1000 ),ata cima. 
Cichtpeinho de cabcUoa cir>|ca. IBlCOO paia cina. 

TopeUi de caballoi ernpes, 4(000 para dma. 
Oiampoi Iritadoi, MO rt. pata cima. 

Vé«> para erAr 
SO-BUA DllHPeBAIIUZ-2e    10-1 

tOs ínipregad'11 d oi ara   Lfbre  Irmlo &  Sam- 
paio, !■ (jam BUS patenlps r aniRca do nu fliibdo 
companheira Esteiam   Lenue Adrifd,   a raridade 
de aiaiütirrm A missa do 7.* dia qun  por alma do 

mpimo, mandam cplibiar oiiaila-fHta 19  decorrente 
na  egri-jadeH.  1'edro, is 6 hnrns da msi hi. 

Oi pniíííseroí do rcrío de profaialorioa da Facul- 
dBd" de Dirpilo, tircercmen'e ii-íansoi d" iiifauslo e 
prematuro fallec monto do tru entlcga e amígn dr. Vic- 
toríTio Lai tano de Hr'lo, Cfínvid.-^in a uma. fímilia, n» 
Oiirenlcs e amigi a di> metaio Dntdo para a rniiía dn 
7 • dia, n d" cocrenti', íi'(linda [uira. is 7 e meia da 
manliâ na egreja de S. Froncüco. E dtsde jâ lhes 
afrradirem e.-ilB acln  de iflii; Ao e eaitdaile. 

S. Paulo. I.'ide Urz^n bro do 1677, 

tAI;,Mins  e-adpmiros WdErrrodures   mandam re- 
íar terçB fiira   IM du corrt ntc,   na Sé Calhpdral, 
una ii.iaça pot   alma   do eira      conjflhiiiro juí* 
de Alencir ; "para ess. ado de reiig'So   convi- 

d am oa ninijoi o arfmiradoris do grando braiileiro. 
A'sUloraa da maiihà, 2 — 1 

tA aociptJade bnnelli-nnte ^iiuroáí  mai^dfl cele- 
brar uma niÍE^a na < girja do Urdem   a.* do  Car- 
mo, DD dia 17 do conenle. is tí horas da manhã, 
peio desnanço pterno da alma do finado dr. Vicio- 

rino CocttQO de Utiln. 
fiflticisco 31. de Almeida 
 Secre ti ri o. 

lo chapéo armado 
2C.Rua da Iinpcralriz-26 

DE 

Fredirich llempel eComp. 
li'ando e Hideiidido sortimento de cliap£!>s naili- 

naea e estrangeiros de Iodai as quabdadee para bo- 
mrns, senhuras e crianças. 

Rspecinlistas em chapéos de patente, pollo da seda e 
castor, muito maia (inoi e le»es quo om qualquer ou- 
tra fabrica, que pela lua esmerada r..brieB;â> podem 
ser confrnnladna com oa miii superiores que •em do 
eslracgeiro, echaiéjs da uUima modo e bom goili 
para senhoras, em velludo, lurgoisa, palha ds llatia e 
patha icgctal. 

Chamamos portento a ottençõo do pub*ico para o 
nnsso eslabetecimenlo, oa certiia que aerfi servilo 
com toda a c<jnlisttça. 
Vendas a varfjo e elncido.    Vrpços aem n-rnpeiidur. 

go-«lia da iinpcratriz-Stt     10-1 

tlta iiondaile! 
Ao chnpéo cirmado 

26 ilUV 1)4 IMPERATRIZ !0 
Apranpla-'e rliapéos de  patente, pello  de teda e 

cajtur sulire medida em meia hora- 
Chc/jaram fúrmas nova» dp Pnrii. 
 g»-nu« ili> lm|ieralrlz-gC 10-1 
VENDE-SE uma carru^a com mollas de aço, prupria 

para vender quitanda Aindj não foi occupadi 
vez nenhuma. Para 'er e tratar na eOlciua do ar. 
Coriui Uoiacmbcrg. largo du S. Francisco.       3-1 

PiSlBlÕ 
Vende-se um lUano usado.    Hi-tU lypr-graphia dir- 

ac hl onde púdo ser vitto, e fiiirlrtt'da a teuda.   B-í 

Profe§§or 
Um moço hiibililadu para leccii-nar primeiras lettrai, 

trancei, purtugurz e arilhmeiica, presta se a dar liçüea 
particulaiel. 

Para Iralar-so no escfiptiitio dasla Mha.       4—2 

iSociedade Poriugueza 
de BencficeDcia 

Para coohecimenlo doi in. aociot ede loJas ■■ pei- 
loai que SB Interessam por esta pia c humamlaria ai- 
lociaçio. cortimuoico, que a ooia directoria eleita em 
3 do carienlo, acha-ie em eicrclcio desde 8 do mes- 
mo, dia em que lol cmpoiaada. A meima flcou com- 
posta dos ari.: 

Preiidente—Antooio Joté Leito Oiaga. 
Vice-presidente—Manoel I. da Costa e Silva. 
!.• Secretario—P. Uarquea de Souza Pauperio, 
2.* Dito—Luiz Cardo*) 
Tb^SDuretro—Joaquim Gomei Eslella. 
Procurador- JOAT> Jas^ R.idnguei. 
Uencflccnte—Vinctl Ferreira Nunei, 
Aoi an. iicioiraitiibuiotei que aeacham em atra■ 

10, pede-ie terrm ■ bondadí de entenderem-K com o 
procurador A rua da Grui Preta n. V2. 

Ürolo hoje bero soiidis ai barei drsli aiicciição, 
coo'idfl leoi ira porluguci^'S resldentai nesli cipitil 
e nn interior que ainda não Iizem parle delia, a los- 
creTCiem-ie como lacici. aBm de melhor p''derem 
goiar doa direito* coufendui peloi estatuiu* em caio* 
da oecasiidade. 

S. Paulo li da Deiombro da 1877, 
O 1.' Ktralarlo 

Bi%7«ir fio Livro Terde 
m 

20 Rua   Direita 20 

Completo sovíimciiío 
DK 

par-o. as fo»tas cie 

Natal, Anno bom e dia de Reis. 
8-1 

Rico sorlimt'nto 
D£ 

g illliuiiis pai*a retratoi§ 
Chegou 110 

JÊSfisar do Livro ¥^erde 
ao—PtXJA r>IREITA—»o 3-1 

UE 

Roupas de casiuiira 
Rua do  S. Joio noa  bsiioi   do lliitet   de Parla 
Lava-se com peitciçio calças, culletei, paletots,   pa- 

letots-guba's, lobrecaaocaa. cacoun, etc. 
Faz-se concertos e aprcmptamae   as roupai em 2-1 

horai. 
rUEgoS MUDERAims. 

Uaria Ftrrade.    30—4 

Veudc-sc uma casa 
própria para família, com qu'otal e viço dn agu', cons- 
truída do novo, na tieguezia dn 1'enha. Para iiiíurma- 
çQ;* diriurie ao sr. Guimarães na freguezio da Penha. 

10-6 

I! m EH 

ADVOCACIA 

p^ Itapctíiiiuga 
3) Eugenia Leonel Ferreira, advogado,  In- 
l£^ cumbi'-ac de negncloa relativos A sua pmfls- 
Sfj San, bum como do cobranças pata  Tatuhy, 
j^jí I'eranapanema,   Faiini, llolucatd  e   LPII- 
^' çdei, onde tem  relsçõea intimas,   que   lhe 
pi podem licilllar qualquer liquidaçio. 40-1'^ 

^^Ü^JíSj^J^í^^i^lS]^)^^ 

EM o 

LARGO DE S. BENTO    ^ 

^Gofflpaohia Equestre, Gymna slica 
eA€robalícaCASALIei\ELSOi\ 

ra) 
■'y^ 

GRANDE SUCCESSO 

llojeDooiíogolOileDezeoibro 
2." Eispectaeulo 

^^s 8 horas da noute 
Serfio execulsdos ox melhores trabalhos da 

Companhia, tomando parie as celebres crianças 
Nelson, que («ntos applaosos receberam na sua 
eslréa. 

Preços das localidades: 
CainaroteB . . 
Cadeiraa ■ . . 
Archibancadas. 

-lOffiOOO 
20000 
IfflOOO 

■..1^. _f_-i■ 1^^_.. .'•JrJrJ. 
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CORREIO PAULISTANO 

A única ^mm 
DAS 

lered^'iras iiiacliíiias 
de costura 

itludou-(e para a 
3 B Rua da Iiupcrâttriz ã B 
Müchiims da niüo sem ciiixa úOSOOÜ 
Mncbinas de roflo com cui\ii (íOSÜÜO 
Macliiuas da pii sem caixa O-'iSOUO 
Siachioaa de pú com caisa 7 ãgOOU 
MacbiaaB de pé e tnHo sem cuixa "^SflOO 
Machinas depÉemao com cuixaSSSOOO 
Machinos para nlfiiiate, sera caixa 8i)S"tO 
Macliinas para alfiiiiUe, com eaixu ÜfiSOJO 

Agulhas a duíia ISOOO 
Liubasa dúzia 1S'2U0 
Ketroz, óleo, acceísorios diversos e comple- 

to sortimento do 
PEÇAS AVULSAS 

FaE-se ;üdo e qualquer concerto. 
Toda a machíiia vendida   A afiançada por 

um anno, 
George Harvey e Silva 

Únicos agentes em á. Paulo, 

tD. Joietlni de Melto e Aii'v^do Mutquei e seu 
marido o major lUnciqup Luii dn Airveda mar- 
ques, irmi du cdMe e "nigo dofsllecído conse- 
itiBiraJoié de Ali>ncar, pelu piesfiiie roRnoi >o> 

■üut pareatei e pessoas de sua loilzsde e diquclle üaa- 
d<>|0 ucidoso (ibiei|iii<) da aisiilirvui ■ ums mista quo 
pa» repoüso eterno de sua alms fsicnl ti'iar na te-ça- 
fsira IS d.i corteole pelos Õ horas da manhi na capei- 
1* do SsDtlsiima Sacramento da Sé deila cidado.   3-3 

Pílulas de constipação 
do dr. Detoldi 

Umca» feitas sob 4 diterç*o e garanlidM pela  sua 

Éíoliío Pastore 
Conrerla e aílra pianos, orRiot, reat'jna.  e harmo'. 

nicus de i|U!i1>)ii'r natu-fia. Iud<j com p<'rli]i{la o ba-   rCíiPílS 
ral ia.    Vne á res\á 'ncia da< (.essoai •^n■' a vhamari'm 

Costureirisi^ 
Precisa-se de boas cosiu- 

o riThbt^ enk ra^a paru  ooni^frlar iiiulrunieulos   vind s 
de li>Ta; iiii'uiube-se de remollrl-us dopois, 

1'úde ler r'rorutado <>m sua I'lllelna, 
Rna da Iton-VlMn n. SO    30—30 

Príífessor de iagíez 
Um e'lraiTuriro bastante hiib:litado dispondo da ai- 

Ruriin$ h:'rss vngna uir r<'CC-so para locciúnar ■ lingua 
inicia, ssíliii c< mu outras malpr'as. 

I'udi'fiT i>rocurad.i na rua da Gl.iria n. 29.   3-3 

IIIJEMÉ??? 
7U" le^n ^Miidi^ 'nrlinii"!'!! de Cithcilits Ünltisl- 
■UUS, e de todas as rOres, p lrí(i(.i8   K   lõíõCO n. O 
p»r ? ., 

r: iUiSAlA'1 nllVfIRA. .'tiLA LinElTAS. 12. 
K' o uuicu <|iii'Vi-udn  maisbarnlof 
•v VAo vér pnrn crér 

S. PAULO. SO-15 

ÃÍTÊMGÃÕ 
Vende-íO a cal» i1» «i.brade, construída dn no'O d» 

rua de S. Húrito n 31 ; quem prelnider piide dirígir- 
.-e i mesma, que achaiá rom quem trilar. 

S. faulo ia de Unzenibro de J877. 8—2 

para cigarros 
Em cata do nrgo[;'giite ab-íio asiignado resíilrnle 

do larpi) du Ciminerítu da l.iii, veni1p-se (unio do 
■lümaiin UHUIO Mi>iii/fl do J.il>ii por 39SOl)0 a arroba 
de 1» L la<, e kilo 3 liSOO : sendo um e ouiro áit par- 
tidas bem regulates, e o prirtieito do g(>«ln pariirular. 

Luiz Pachfcy dt r^l'dn  3-a 

Bima, 
Lrja do Pombj—rui da Irr^eralrÍJ n. 1 H. 
Cuiiiohat a IgDOO is. 100-22 

€ai§ía 
VcDdo-se uma, us lus da Liberdade, D- 8 ; pari tra 

tara m« da ynítinds n. W,  3—2 

\ 

V.'SW.-iV. uma if'ta. sabendo coilnhar e larar, 
pela qnanlis de J:O0^SnoO rs. ; podeudo ella con- 
linuar ao aeriiço do annnnciaoie, me-liante o alu- 
guel de SUgOOO mcníaes, <e assim rnnvier ao com- 
prador.   Para tratar na rua do S, Dento a. 91. 3-2 

iDsliluto Folylechuíco 
de S. Paulo 

De ordem di directoria pretioo aos ar), sócios que 
na dl* IS do corrente (damiogo) «o melo dia, lerl lu- 
!ar ■ 1.* sa'tio ordinária do mesmo mcz, e ao dia  29 
■ aeU horss da taide a i.' sessio. 
Sail dai sessões da  Instituto   Polylerhniro em S. 

Piulo, 1 ru«diCad#n a. 11, em 12 de Ucicmbro  de 
1877. 

Trigo de Loureiro 
!• ipcretnrio. 3- 2 

'IbeMiiiro Pru vine lai 
Ue ordem do illm. ar. dr. inspector. ta;o publico 

que, pelo pre^o da 4|'>00 rs., acha-se i Tenda nesta 
Iheioutao •olume do Ileperloria das Lei* Protíocisci 
promulgada* de 1S3Ü ■ 187&; bem como os reapeetl- 
Tus Regulamentos. 

Secretaria do Theiouro fiovinclal da S. Paulo IO de 
Ueietcbro da linl. 

Joié FtU:aTio Junior 
umciilmiior. 10—íi 

Copeiro 
Predu-M de nn eupeiro com argeocia 

BrMll 
DO Hotel 

3-3 

Ao CommeVcio 

Tlieatro S. José 
Companhia do Tlieatro S.  Pedro de 

Alcantara  da Corte 
£;mprezn cio actoir 

Guilherme da Silveira 
Hoje!        Hoje!        Hoje! 

Dotuingo in lie Dezembro de 1S)9 
RECITA hXfUAOUniNABIA 

Segunda a ultioia represaolnçio da peçi maritími 
da grioda espectáculo em 1 prologo e 4 actoi ; 

mm DO iitR 
PlillSüNAGENS   IK) PltOLOGü      ' 

CuDtribiudiatas. U capiii.i üilborg—Sr, Dias liiaga. 
Pedro, idito—Sr, 1'eiegrioo. 
Kiver, idem—Si. Lifboa. 
tiuilhermn, idem—ür. Teiioire. 
I* Cuairabíodiils —Sr. Aoicutu. 
E- . S'. ri. N. 
Uma leDiinelIa —Sr. Fernandes. 
O padre Its) hn il —Sr. fíustulu. 
L.i] umcial—Sr. I'enelu. 
LuiiaTaanos-Uenini Uarla. 

C" nua band iiiai e soldidos 
A ac;la pos's-'e na ^o^uega. 

1'tUSON.AGENS DU DHAHA 
O conde Carlos de Iloiberg-Sr. U. da Siliilii. 
U capilio GuslBco—Sr. Uiss II ags. 
Pedro—Sr. Peregrino. 
O padia Haphael—Sr. Guioito. 
Koipan —Sr. Pereira, 
U conlra-inetlre 01H—Sr. Braga, 
Frui (creado)—Sr. Penedo, 
Um leuenle—Sr. Aalonio. 
Um guaida marinha—Sr. Ulra^.da. 
(iuilbeime—Sr, Triieira, 
O juiz de Dtumh'iai—Sr. Porli). 
O tigia—Sr. Fetuandci. 
Um olHcial—^r. Aoionio. 
Uiii ijuiidiãu—Sr. Poili>. 
A ciindeiia de Y[i!a] —Ü. Gerlrudei. 
A mamueu dn Uutmí—1). H<ria Leonoldic». 
Luiia-A riLHA DU UAll-D. limeiin. 
Miooiroí e mineiraa, cieadas e cieidis, Jsrdineitos, 

caaoiioada condeíía, guordúes, loIdaJoi, reicadore* 
de bslôa, boiDDDs da palmeia, cundemoados ás minai, 
marinheiros, crraoçss, ele. etc. 

A acçíu psiia-je na Noruega, doie «oaoi dapoi* do 
prologa. 

TÍTULOS DOS ACTOS 
Pfc]uga-A OlbK do mar, rrali etcatud*. To- 

tia I iceoa eoira rucbedoi e mar ao longe. 
!• Acio-O roubo, ii'um gabineie do cHiella de 

Ypial. 
2*Acta—A.aeeasmçào, D'umi Mlida ctilellg 

de ypial. 
3* Acta—A prla&o a bordo, etie icio ptiii- 

tD • botdo de un baleeiro. 
Pede le a alleoçlo do publico para a minairi porque 

eitá armado eiie nado que toma tods a Jtrgera do 
palco. Térmica o acto COB o «pciticimealo da AURO- 
RA BOIteAL. 

V Aete —O racaaheelataato,   ioterior da 
amai nloii, eipleslo a deamarooimeoio. 

A'a S bani ■ um quirlO. 

AU    PRINTEMPS 
33-Ru.a da Iníperatrlz-S.S 
 ~ a-a 

■ TM n'n[0 inglei, ri'cem-chegado nesta cidadi' qiii r 
'-'achar um empreiio Como fjusrda livros ati nutra uc- 
rução. Fslla porlueueí. alleoi.iii o franjei. Dirigir car- 
ia 1 SEilr lypiigrai.hia com as iiiiciaes 11.  A. 

Precisa se 
de uma cozinhoiia licro nu esTara, s um errado para 
o snrviç<i ordinário do uitid casa. Para Iratar no larijo 
du Palado u. 4. 3—3 

Um mo(o da pruvtucia do faraná, chet;sdu ha pou- 
co, deseji.se empt.'Kar paia lá'3 d.i cidade, mesmo um 
alguma ÍJionda ; quem preniar iiiloi mii-si> o» rua do 
tjí7nme rn. vpnilji ,1n i^do dir.'Un 3—3 

O abaiio assignado declara que DMI* data amproa Por motiroe Independente* d* Toslade da empreia 
to tr. franciscB Ferreira d* Silra, o Hotel Commer- eln p4de subir k icroa amanhl o drama aanuDciado 
claL ailo a« peteo de Sé etquins do largo  de Palácio,  Á Cabana dt pie rAotnai. 
wndo *•!■ eoeepra HTU * desembaraçada de oou* ai-;    U reata dos bilhelri acha-se  á tenda no bilbetelro 
(uoi. • •• alfloiM pcaeoi ti'rr da tizerqualquer  ia- do theaUo d-^iBhora> da bojais 3 da laida. 
elaoucia, lart na praia de IO dia* a contar deita data. t    Oi in. aitlgnaelai len «ntertiieia *ii leai lofaiM 

S. nu»! U da Ueiembro da 1871. | Mfta atpacttculo, detendo procanl-oi H krAtVãm do 
rnntitnjMíFHroéaSilt».   9-»   ! tbcatra até o »íe dia. 

Ooluvntú 

Vende le no município dosia cidade uma boa laiendi 
de criar cm b>ini campoi e bois mallei de cultura, 
contend" 4ijl) a íiDt; cnbi ças entre gados e éguas, sendo 
deltas lú diiss manadas, o maia 6 fi" manto e bom ; 
s laieoila púit" ler de comprimento duas legoas a mela 
a três, e de largura, legiia e tnoia em parle, etn paila 
unia p em parle menos, lem para maia de mil ilqueirei 
da malto ; lem le>'B< de muito boa qualidade, e allua 
lirrei de geadsa, conlém ali^ni doa campos, perlo de fO 
alqueires ile paíto gratnniado de capim Qoo, tem grau. 
de csi^a dn m"rada, quintal cnm aivocedos, munjoia. e 
é livro de duvidan, pi'ii íào multo bem di<criminadai 
cua* diti<-aj e zedef da de bfn visinhança. QüPm o pre- 
ipndrr d^rija-'e Boabaiii) assitinade, murador na Iszen- 
di dl! Sania Cr>i7. mela Ipgiia dislanle de Uoliicalü. 

Mm  ÜulucBlii  p[cci:a-se   da  tropai  para  conduiir 

3—0 A'ATUEUS GOUES PINHEIRO MACHIDO, 

ATTENÇÃO     . 
Vp..dp-;n um tnrreno na rua  da  estirão  da   Lui, 

c m oiln   brar-s de (^eI^lp e   b razSo de SOOJflOO rs. 
Tr*t.i-*e nu nia  A1"l/rp n. fi'í il    2 

Ü£ 

LARGO DOS CUPROS 
Mais novidades ' Novidades sempre 

Extraordinário    Espectáculo 
COM PEUMISS.\0 DA AUTORIDADE 

Domingo 16 de Oezeniliro de 11177 
(SE O TEMPO PlüRMlTTIR) 

sob a olix*eOQ3.o do pi-liiieli:*o os[>ada 

Serão corridos seis magníficos toaros, semlo quatro de propriedade do lllm. 
Sr. Alferes Bernardo .Penteado, da afamada fiiziinda Tamburé, os qtiaes serão 
lidiadns por toda h companhia. 

N'um iiiterviillo exibir-se-ha uma bella 

AmT^(TAPIR) 
qi>e é um filhote ainda .irisco que SG olVercce á curiosidade doa iiiiturallslas. 

Appare:crá pol;i primeira vez ne.ste circo o Ião afamado touro conhecido nesta 
província com o nome de 

Boi aiuarello ú^- «laciirelfty 
Este brioso e nunca vencido animui  cusioi: grandes sacríficios á cmpreza. 
Ha grandes apostas sobre elle. 
FL'U primeira vez nestü circo será exhibida a impaj;avel sceaa do brigua de 

guerra 
*^***» ^-^^^ m^T^    9ffí^    KWi fcVrVw^ 

EM   COMBATE  COM  O   FORMIDÁVEL  INl.MIGO 

Levará á seu bordo o já conhecido capitão Eduardo Dias dos Sautos Lisboa, 
que latilos applauses tem recebido nos citt;os I^IM que tem trabalhado, sendo ajuda- 
do pelos seus valentes camaradas neste combate formidável. 

O brigue só será abandonado depois de ler naufragado. 
ú touro reservado para esta scena será exclusivamente toureado peles Senho- 

rss pegadores. 

Us demais detalhes do espectáculo serão annunciadcs nos programmas. 
As archibancadas estarão com os lugares marcados. 

Por ordem da Autoridade é expressamente prohibido í qualquer espectador 
saltará praça, salvo só depois de terminar o espectáculo. 

PRECOB 
Camarotes com cinco entradas  .     .    lO.lJiOOO 
Eutradas avulsas para camarotes    .     2.3}000 
Archibancadaa : 1.'" classe  .     .     .     2^)000 

2.«     .      .     .     .      líJOOO 
Criança* maiores de 5 annos pagarão sem diatincção algama. 

Oa bilhetes acham-se desde já á renda DO Grande  Cafõ Eurapou toiros oi dioa 
das 11 is 3 horas da tarde, e DOE dias dos espectáculos DO Circo. 

Não se admitte pagameDto á porta. 
As portas da praça serão abertas ás 2 e meia horas e a funcç&o se dará ptinci- 

pio ás 4 e meia horas da tarde em ponto. 

^VISO 
jBm>ie 

de-se a atteoção do respeitável ptiblico para que nas eDtradas a praça dirí- 
pelos lettreíras respectivos, aãm de nio haver confusão. 

Pede-se 

Tjp do .iCorrtio Paaliitaaoa A E1IPREZ&. 

-iü-  -.j,:—_,.. .i.t tj-ití»;.-. ,i\.^.^^k^ ^Ái^ài^ 


